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CAMPANHA SALARIAL 2017

ASSEMBLEIA GERAL DA CATEGORIA
DIA 17/05/2017, ÀS 12H30, NA HISTÓRIA

PAUTA:   REFORMAS DO GOVERNO TEMER; CAMPANHA SALARIAL 2017
               PAUTA ESPECÍFICA DE REIVINDICAÇÕES DOS FUNCIONÁRIOS DA USP

9,78% DE REAJUSTE PELO DIEESE 
NEGOCIAÇÃO AMANHÃ [11/5]!

O Fórum das Seis e o CRUESP têm reunião de negociação amanhã, 11/5, cujo primeiro ponto de pauta será a 
discussão sobre o reajuste salarial. Nossa reivindicação (aprovada do Fórum das Seis) é a reposição da perda 
de 2016 quando tivemos apenas 3% de reajuste, para uma inflação de cerca de 10%.
A perda de 2016 foi de 6,33% que, adicionada à inflação de maio de 2016 até abril de 2017, divulgada ontem 
pelo DIEESE (3,25%) dará um índice de 9,78% para funcionários e professores da USP, UNESP e UNICAMP. 
Para a UNESP há mais 3%, pois não receberam este índice em 2016.

O Fórum das seis irá questionar o CRUESP sobre os mais de 24%, do total das verbas das universidades, 
que são gastos com os aposentados estatutários (principalmente professores). Essas aposentadorias deveriam 
ser pagas pelo governo do Estado de São Paulo como verba previdenciária. Além disso, os 9,57% do ICMS, 
destinados às universidades estaduais, são calculados de forma incorreta, pois é calculado após o desconto 
de verbas destinadas à moradia e outros descontos, de forma ilegal. Sem essas ilegalidades, as universidades 
teriam uma grande folga em seus orçamentos, portanto poderiam conceder reajuste bem acima do reivindicado 
por nós.

CONTRA AS REFORMAS
MARCHA À BRASÍLIA E GREVE GERAL

As centrais sindicais que convocaram a Greve Geral do dia 28/4 reuniram-se dia 8/5e avaliaram que a Greve Gera 
foi muito forte em todo o Brasil e que os próximos passos serão ainda maiores e necessários para derrotar as 
reformas (previdenciária e trabalhista) e o projeto de terceirização.

Na reunião foi aprovado: MARCHA À BRASÍLIA DIA 24 DE MAIO e PREPARAR NOVA GREVE GERAL AINDA 
MAIOR

Ocupar Brasília no dia 24 de maio é meta para todos os trabalhadores da cidade, do campo, desempregados, es-
tudantes e juventude em geral, esta é a palavra de ordem de todas as centrais sindicais do país, dos Movimentos 
Sociais (como os trabalhadores sem terra, sem teto) indígenas e povo pobre em geral contra todos estes ataques, 
que são os maiores contra os nossos direitos e a previdência social.

As centrais e todas entidades vão viabilizar ônibus e estrutura para levar todos para Brasília.

O Fórum das Seis aprovou a ida à Brasília dia 24 e a preparação da próxima Greve Geral apósa Marcha. Também 
vai discutir após a negociação de amanhã (Cruesp X Fórum das Seis) a organização das caravanas das universi-
dades  (funcionários, professores e estudantes) com os demais trabalhadores e movimentos populares.

Serão divulgados os encaminhamentos tirados nestas reuniões.

Desde já vamos discutir a organização das caravanas em nossas reuniões de unidades e assembleia da categoria. 
Vamos fazer listas dos que irão à Brasília, nas unidades.

CONTRA  AS  REFORMAS!  ATÉ A VITÓRIA!
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

REUNIÃO DA SECRETARIA DE NEGRAS, 
NEGROS E CONTRA O RACISMO

DIA 16 DE MAIO, ÀS 10H, NO SINDICATO

USP NÃO CUMPRE SENTENÇAS JUDICIAIS
Muitos funcionários entraram com ações judi-
ciais para que o seu direito á insalubridade e 
ou periculosidade seja respeitado e ganharam 
o processo. No entanto, a Universidade paga o 
retroativo e não dá continuidade ao pagamento, 
desrespeitando as sentenças judiciais. Todos os 
funcionários que se encontram nesta situação, 
devem procurar o Departamento Jurídico do Sin-
dicato para que possamos executar a Universi-
dade para que ela cumpra decisões judiciais.
Agora que tornamos público, esperamos que a 
Procuradoria Geral da Universidade, verifique 
esta situação nas respectivas unidades e regula-
rize o pagamento aos funcionários prejudicados 
com este descaso.

BANCO DE OPORTUNIDADES OU BANCO DE APADRINHAMENTO

O Banco de Oportunidades foi implantado para promover a mobilidade dos funcionários da USP com o objetivo 
de atender demandas das unidades e necessidades de transferências de funcionários entre unidades,  “permi-
tindo o cruzamento de currículos, perfis e anseios dos servidores com desejo de novos rumos profissionais”, 
infelizmente sem acesso para muitos. Todo um sistema foi montado 
pela reitoria para cadastramento de funcionários que culminariam em 
transferências e caso houvesse divergências ou conflitos, haveria uma  
Comissão para analisar os casos e solucioná-los. 

Este projeto poderia dar certo se fosse cumprido como projetado, e os 
princípios administrativos, principalmente, o da igualdade, fossem res-
peitados dentro da USP. Lamentavelmente  na USP existem inúmeras 
universidades, governadas por “reitorazinhas” – assistentes administra-
tivas autoritárias e assediadoras e por poderosos que transferem quem 
quer, inclusive usando o “apadrinhamento”.

Absurdos estão correndo na ECA, Faculdade de Educação e Hospital Universitário neste momento, onde fun-
cionários estão passando por humilhações e discriminações, por caprichos de assistentes administrativos, sob a 
batuta de grandes maestros, inclusive com a realização de assédio moral contra funcionários que se inscreveram 
no Banco de Oportunidades e aguardam soluções, por parte da CODAGE.

Enquanto houver o autoritarismo, o assédio moral, o apoderamento do poder por parte de “gestores”, nenhuma 
política de recursos humanos dará certo na universidade e os trabalhadores continuaram sofrendo. 

Mas o SINTUSP está e estará ao lado dos funcionários e irá defender os direitos de cada trabalhador. Se os 
casos já levados para a COPERT não forem solucionados, dentro do princípio da igualdade, serão levados ao 
Ministério Público do Trabalho, pois gestores que praticam “improbidades administrativas” deveriam ser demiti-
dos a bem do serviço público como acontece com os funcionários e não acobertados pela reitoria. 

SEMINÁRIO SOBRE “TERCEIRIZAÇÃO”
DIA1 DE JUNHO DE 2017, NO SINDICATO,  

A PARTIR DAS 8h30 
Aproveitaremos este Seminário deliberado pela diretoria 
do sindicato, para discutirmos a Lei de Greve, imposta e 
aprovada no Governo Dilma, contra os servidores públi-
cos do país.

DIA 15/05/2017 
Audiência Pública “Financia-

mento das Universidades  
Estaduais”, na ALESP, às 14 h.

DIA 11/05/2017   
REUNIÃO FÓRUM DAS 

SEIS E CRUESP, ÀS 16H

DIA 12/05/2017 
Reunião do Conselho  

Diretor de Base  
do SINTUSP


